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			Luís de Camões (1524 – 1580) 


			O poeta português. 


			[image: ]


			Uma das maiores figuras da literatura portuguesa e um dos grandes poetas da tradição ocidental. Frequentou a corte de D. João III, onde começou o seu percurso como poeta lírico, tendo tido  inúmeros encontros com damas da nobreza. Levou uma vida boémia e turbulenta e perdeu um olho em combate, em África, para onde se tinha retirado após um amor frustrado. Foi no Oriente, onde combateu ao lado das forças portuguesas, que escreveu a sua obra mais conhecida, a epopeia nacionalista Os Lusíadas. Ainda que Camões se tenha lamentado da pouca atenção que a sua obra recebia, após a sua morte, a sua poesia foi reconhecida e ganhou prestígio internacional. 


			
	    


 	
	    
             


			
Amor é fogo 


			
que arde sem se ver 


			 


			Amor é fogo que arde sem se ver, 


			é ferida que dói e não se sente; 


			é um contentamento descontente, 


			é dor que desatina sem doer. 


			 


			É um não querer mais que bem querer; 


			é solitário andar entre a gente; 


			é nunca contentar-se de contente; 


			é cuidar que se ganha em se perder. 


			 


			É querer estar preso por vontade; 


			é servir a quem vence, o vencedor; 


			é ter com quem nos mata, lealdade. 


			 


			Mas como causar pode seu favor 


			nos corações humanos amizade, 


			se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
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			Ruben Darío 


			(1867 – 1916) 


			Poeta, jornalista  


			e diplomata nicaraguense. 
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			Iniciador e representante máximo do Modernismo literário em língua espanhola, é talvez o poeta que tem tido uma maior e mais duradoura influência na poesia espanhola do século XX. É chamado de «príncipe de las letras castelhanas». 


			A influência da sua poesia vem dos poetas românticos, os parnasianos e, mais tarde, dos simbolistas. O erotismo sensorial é um dos temas centrais da sua poesia, cuja finalidade é o prazer. Mas, ao contrário da obra de muitos poetas românticos, na obra de Darío não existe uma amada ideal, mas sim muitas amadas passageiras. A atracção erótica é, para este poeta, o mistério essencial do Universo. 


			
	    


 	
	    
             


			
Amo, amas 


			 


			Amar, amar, amar, amar sempre, com todo 


			o ser e com a Terra e com o céu, 


			com a claridade do Sol e a escuridão do lodo;  


			Amar por toda ciência e amar por todo o desejo.  


			 


			E quando a montanha da vida 


			é dura e longa e alta e cheia de abismos, 


			amar a imensidade que é de amor ateada 


			e arder na fusão dos nossos próprios peitos! 


			
	    


 	
	    
             


			Johann Wolfgang von Goethe 


			(1749 – 1832) 


			Autor e estadista alemão. 
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			Uma das mais importantes figuras alemãs do Romantismo literário europeu, nos finais do século XVIII e inícios do século XIX.  


			A sua produção literária é muito vasta e inclui romances, peças de teatro, poemas, escritos autobiográficos e reflexões teóricas nas áreas da arte, da literatura e das ciências naturais. Notável também é a sua correspondência com pensadores e personalidades da época. Goethe continua a ser considerado o mais importante escritor alemão, cuja obra influenciou a literatura mundial. 
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Livro do amor 


			 


			O mais singular livro dos livros 


			é o Livro do Amor; 


			Li-o com toda a atenção: 


			Poucas folhas de alegrias, 


			de dores cadernos inteiros. 


			 


			Separações fazem toda uma secção. 


			O Reencontro! Que breve capítulo. 


			Fragmentário. Volumes de mágoas 


			alongados de comentários, 


			Infinitos, sem medida. 


			Ó Nisami! — mas no fim 


			achaste o justo caminho; 


			O insolúvel, quem o resolve? 


			Os amantes que tornam a encontrar-se. 
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			Augusto dos Anjos 


			(1884 – 1914) 


			Poeta brasileiro. 
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			Poeta pré-modernista para alguns e simbolista para outros, nos seus poemas encontram-se características expressionistas. 


			Augusto dos Anjos é conhecido como um dos poetas mais críticos do seu tempo, focando a sua reprovação no idealismo egocentrista que emergia na sua época. A sua poesia chocou muitos, mas a sua obra é admirada tanto por leigos como por críticos literários, e é um dos poetas mais editados do Brasil. 


			
	    


 	
	    
             


			
Idealismo 


			 


			Falas de amor, e eu ouço tudo e calo! 


			O amor na Humanidade é uma mentira. 


			E é por isto que na minha lira 


			De amores fúteis poucas vezes falo. 


			 


			O amor! Quando virei por fim a amá-lo?! 


			Quando, se o amor que a Humanidade inspira 


			É o amor do sibarita e da hetaíra, 


			De Messalina e de Sardanapalo? 


			 


			Pois é mister que, para o amor sagrado, 


			O mundo fique imaterializado 


			— Alavanca desviada do seu fulcro — 


			 


			E haja só amizade verdadeira 


			Duma caveira para outra caveira, 


			Do meu sepulcro para o teu sepulcro?! 
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			Miguel Hernández 


			(1910 – 1943) 


			Poeta e dramaturgo espanhol. 
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			De origem humilde, cedo deixa a escola para se dedicar ao pastoreio. Mas aproveita as horas a cuidar do gado para ler poesia e, mais tarde, para a escrever também. Estabelece-se em Madrid e colabora em importantes revistas literárias da capital, continuando a escrever poemas e a publicar a sua poesia. Toma parte activa na Guerra Civil, e no final da mesma tenta fugir pela fronteira portuguesa, mas é capturado, acabando por morrer de tuberculose na prisão.  


			
	    


 	
	    
             


			
O assobio 


			
da ferida perfeita 


			 


			Abre-me, amor, a porta 


			da ferida perfeita. 


			 


			Abre, meu amor, abre 


			a porta do meu sangue. 


			 


			Abre, para que saiam 


			todos os pérfidos anseios. 


			 


			Abre, para que fujam 


			As más intenções. 


			 


			Abre, para que sejam 


			fontes puras as minhas veias. 


			 


			As minhas mãos cardos sem picos  


			poços quietos os meus olhos. 


			 


			Abre, que vem o ar 


			das tuas palavras… Abre! 


			 


			Abre, amor, que já entra… 


			Ai! 


			Que não saia… Fecha! 


			
	    


 	
	    
             


			Antero de Quental 


			(1842 – 1891) 


			Escritor e poeta português. 
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			Mestre do soneto e defensor da modernidade, fez parte de uma das mais ricas gerações de intelectuais portugueses, a Geração de 70. A sua poesia oscila entre uma poesia combativa, que elogia a acção e a capacidade humana, e uma poesia intimista, que analisa uma individualidade angustiada.  


			É considerado por muitos como um dos melhores sonetistas português. Os seus sonetos têm um sabor clássico, quer na adjetivação e na musicalidade equilibrada, quer na análise de questões universais que afligem o homem. 

             

            
			[image: ]


			
	    


 	
	    
             


			
Amor vivo 


			 


			Amar! mas d’um amor que tenha vida...  


			Não sejam sempre tímidos harpejos,  


			Não sejam só delírios e desejos  


			D’uma douda cabeça escandecida...  


			 


			Amor que vive e brilhe! Luz fundida  


			Que penetre o meu ser — e não só beijos  


			Dados no ar — delírios e desejos —  


			Mas amor... dos amores que têm vida...  


			 


			Sim, vivo e quente! E já a luz do dia  


			Não virá dissipá-lo nos meus braços  


			Como névoa da vaga fantasia...  


			 


			Nem murchará do sol à chama erguida...  


			Pois que podem os astros dos espaços  


			Contra débeis amores... se têm vida? 
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			Rabindranath Tagore 


			(1861 – 1941) 


			Poeta, romancista, músico e dramaturgo indiano. 
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			Rabindranath reformulou a literatura e a música bengali no final do século XIX e início do século XX. Foi o primeiro não-europeu a conquistar, em 1913, o Prémio Nobel da Literatura, e a figura mais importante da literatura bengali. Destacado representante da cultura hindu, cuja influência e popularidade internacional talvez só possa ser comparada com a de Gandhi, modernizou a arte bengali afastando-se das rígidas formas clássicas. Os seus romances, histórias, canções, danças dramáticas e ensaios falam sobre temas políticos e pessoais.  Os seus versos, contos e romances foram aclamados pelo seu lirismo, coloquialismo, naturalismo e contemplação. 
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